
Indignados é como se encontram 
os vigilantes do Paraná. Depois da 
conquista do Adicional de Periculo-
sidade que veio dezembro, as em-
presas de vigilância começaram a 
mostrar o desrespeito pela categoria 
e já avisaram que não vão pagar. A 
Lei 12.740 que trata do adicional de 
periculosidade de 30% sobre o piso 
dos vigilantes, foi sancionada pela 
presidente Dilma e deveria ser pago 
até o quinto dia útil de janeiro.

A data base da categoria é 1° de 
fevereiro e como as empresas de 
vigilância mostraram que não es-

tão dispostas a negociar, no dia 10 
de janeiro a partir das 19h na Praça 
Santos Andrade os vigilantes irão 
decidir pela paralisação geral da 
categoria, primeiro por descumpri-
mento da lei 12.740 e segundo pelo 
desinteresse do patronal em nego-
ciar o piso dos vigilantes em data 
base.

O Paraná está se preparando para 
uma das maiores greves na área de 
vigilância que o estado já teve. Que-
remos mais respeito e lutamos pela 
valorização profissional e a valori-
zação da vida.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes 
de Curitiba e Região

Paraná: Vigilantes fazem assembleia para decidir 
greve no dia 10 às 19h na Praça Santos Andrade

Horus foi a única que cumpriu a lei 12.740 no Paraná
A empresa Horus pagou o adicio-

nal de periculosidade proporcional 
ao fechamento da folha e cumpriu 
a lei 12.740. Se a Horus pagou, 
porque as outras não pagaram?

Porque o Sindicato patronal de 
maneira equivocada através do 
seu presidente Sandro Mauricio 
Smaniotto, proprietário da quase 
extinta Special Service Segurança, 
orientou as empresas filiadas a não 
pagarem.

Então companheiros dia 10 de 
janeiro às 19h e 30min na Praça 
Santos Andrade, vamos definir a 
maior paralisação da categoria no 
estado do Paraná.

Não foi por bem, vai ser na mar-
ra!

Confira o demonstrativo
de pagamento



Foram 208 casos no ano passa-
do, ante 98 em 2011. Explosões de 
caixas eletrônicos é o principal fator 
responsável pelo aumento dos casos

Os bancos e caixas eletrônicos 
estiveram na mira de bandidos com 
maior frequência em 2012. Um le-
vantamento divulgado pelo Sindica-
to dos Vigilantes de Curitiba e Re-
gião (Sindivigilantes) aponta que o 
número de ataques mais que dobrou 
em um ano, saltando de 98 ocorrên-
cias em 2011 para 208 no ano passa-
do. O balanço leva em conta assal-
tos e tentativas de assaltos a bancos, 
arrombamentos de caixas eletrôni-
cos e explosões dos terminais.

A modalidade de ataque que mais 
esteve em evidência foi a explosão 
de caixas eletrônicos. O número 
deste tipo de crime saltou de oito 
casos em 2011, para 104 no ano 
passado. As ocorrências de assaltos 
e arrombamentos também aumen-
taram, mas a índices menores (ver 
quadro ao lado).

Para a polícia, as quadrilhas têm 
optado por explosivos para efetivar 
os ataques por conta da possibilida-
de de a ação ser concluída em me-
nos tempo e com menos riscos aos 
bandidos.

“A explosão é muito rápida e os 
elementos podem ficar pouco tempo 
dentro das agências. Nos arromba-
mentos com pés-de-cabra ou maça-
rico, por exemplo, a ação é demora-
da e chama mais a atenção”, disse 
o delegado Hamilton da Paz, chefe 
do Centro de Operações Policiais 
Especiais (Cope).

O presidente do Sindivigilantes, 
João Soares, avalia que terminais 

eletrônicos colocados em estabe-
lecimentos comerciais têm sido os 
principais alvos dos ataques. O sin-
dicato defende a criação de leis esta-
duais e municipais que estabeleçam 
critérios para a instalação dos caixas 
eletrônicos fora das agências bancá-
rias. “É preciso que haja a lei, dizen-
do que dispositivos de segurança 
um estabelecimento precisa ter para 
possuir um caixa eletrônico. Não é 
possível que os clientes continuem a 
correr esses riscos”,defendeu.

Investigações
Normalmente, as investigações 

dos ataques partem do levantamen-
to do local onde os crimes ocorre-
ram e, principalmente, da análise 
de imagens gravadas por câmeras 
de segurança. Segundo Hamilton 
da Paz, a partir destes elementos é 
que a polícia traça a melhor estraté-
gia para identificar os bandidos que 
integram as quadrilhas.

“A prisão em flagrante neste tipo 
de crime é muito difícil. Então, a 
identificação é feita com o decor-
rer das investigações, do trabalho 

de polícia judiciária. Em seguida, 
pedimos a prisão temporária dos 
acusados”,explicou o delegado.

Um entrave ao trabalho da polí-
cia é a “multiplicação” dos métodos 
dos criminosos. Segundo o delega-
do, bandidos que não dominavam 
determinadas técnicas são contrata-
dos para um ataque e acabam apren-
dendo como agir. “Ele [o ladrão] 
aprende e monta sua própria qua-
drilha para outros ataques”,aponta 
Hamilton da Paz.

Para o Sindivigilantes, no entan-
to, o trabalho policial não tem sido 
satisfatório. Soares alega que tem 
havido falhas na fiscalização da 
comercialização e transporte dos 
explosivos – tarefa de responsabili-
dade do Exército. Ele também cobra 
maior efetividade da polícia na pre-
venção e investigação dos ataques 
a bancos. “A gente vê muito pou-
cas informações de que quadrilhas 
foram pegas. Não é possível que a 
polícia não consiga capturar os ban-
didos”, disse.

Fonte: Jornal de Londrina

Número de ataques a banco no PR 
dobra em um ano


